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ATENDIMENTO AO ASSINANTE (27) 3321-8699

ESTADO SAI DO RANKING
DOS 10 MAIS VIOLENTOS
A taxa de homicídios caiu 10% em 2015, em relação a 2014

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

Depois de ocupar durante
anosasprimeirasposições
do ranking da violência, o
EspíritoSanto saiuda lista
dos 10 Estados commaior
número de assassinatos
no país. Dados do Fórum
Brasileiro de Segurança
Públicamostramque a ta-
xadehomicídioscaiu10%
em 2015, em relação ao
ano anterior.
Em 2014 foram regis-

trados 1.528 homicídios
noEstado.Onúmero caiu
para 1.391 no ano passa-
do e a taxapassoude39,3
para 35,4 mortes a cada
100 mil habitantes. Já no
país, foram 52.570 homi-
cídios em 2015.
Comisso, oEspíritoSan-

to, queocupavaooitavo lu-
gar do ranking, caiu para
11º.Aprimeiraposiçãopas-
sou a ser ocupada por Ser-
gipe, que teve umaumento
de 18,5% no número de
mortes.A taxapara100mil
habitantes é 53,3,mais que
odobro danacional.
O secretário de Segu-

rançaPúblicaAndréGarcia
destacou que os dados são
resultado de um trabalho
queháseteanosvemredu-
zindo as taxas no Estado.
“Fizemos um grande es-

forço para sair desta lista, é
um processo longo. Conse-
guimos construir um mo-
delo de gestão mapeando
os crimes, focando na pri-
são de homicidas, fazendo
um trabalho integrado en-
tre polícia militar e civil.

Existe um grande compro-
metimento em reduzir es-
tes números”, disse.

CRIMES LETAIS
Apenas oito Estados no

Brasil possuem progra-

mas específicos para re-
dução de homicídios. Um
deles é o Espírito Santo,
que apresentou queda de
10,9% em crimes de vio-
lência letal (homicídios,
latrocínidos e lesões cor-

porais seguidasdemorte)
em relação a 2014.
“O Estado já figurou

entre os mais violentos,
mas hoje tem um dosme-
lhores programas na re-
dução da violência letal”,

disse a socióloga Samira
Bueno, diretora executi-
va do Fórum.
Só em casos de latrocí-

nio, a queda foi de 26,8%,
fazendodoEspírito Santo o
Estado que mais reduziu o

númerodevítimasdestecri-
me. O número caiu de 50
em2014para 37 em2015.

ACIMADAMÉDIA
Mesmo com a redução,

ataxadehomicídiosnoEs-
tado (35,4 para cada 100
milhabitantes)aindaésu-
perior a média nacional,
de25,7.“Segurançapúbli-
ca é um desafio diário”,
ressalta André Garcia.
Nesteano,osnúmeros

de violência caíram ain-
da mais e vão continuar
sendo reduzidos, segun-
do o secretário. A meta é
atingir a média nacional
já na próxima divulga-
ção do anuário do Fórum
de Segurança.
“Aindatemosmuitotra-

balho a fazer, mas conse-
guimos achar o caminho
para a redução dos homi-
cídios,quesótemcaídohá
sete anos. Nossa missão é
chegar ouatémesmo ficar
abaixo da média nacional
no próximo anuário”, fi-
nalizou Garcia.

Vitória é a capital commenos homicídios
Vitória teve a maior re-

dução de crimes de violên-
cialetalnoanode2015.Fo-
ram43,6%demortesame-
nos em relação ao ano an-
terior, o que deu ao muni-
cípiootítulodecapitalcom
menos homicídios dolosos
nopaís.Ataxaéde8,8para
100mil habitantes.
Em2014, 1.198pessoas

foram assassinadas em Vi-
tória. O número caiu para
1.057 no ano passado, re-
gistrando uma queda de
12,3%.Nomesmoano,não
foi registradonenhumcaso
de latrocínio naCapital.
OsecretáriodeSeguran-

çaUrbanadeVitória, Frôn-
zio Calheiros, afirma que a
redução se deve a um tra-

balho integrado da prefei-
tura comoEstado.
“Segurança é também

um problema municipal e
nós assumimos isso. Isso
contribuiuparaumtrabalho
integrado, que trouxe bons
resultados”, disse.
Osecretárioressaltouque

Vitóriadevecontinuarman-
tendo o título, já que os nú-

meroscontinuamcaindoem
2016. “Reduzimos mais
28% em relação ao mesmo
períododoanopassado.Há
uma continuidade de políti-
caspúblicas,investimentose
determinação”, completou.
Acapital commaiornú-

merodemortes éAracaju,
comumataxade73,9aca-
da 100mil habitantes.
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MORTES VIOLENTAS NO ESPÍRITO SANTO MISSÃO

“A nossa missão é
reduzir mais a taxa e
ficar abaixo da média.
No próximo ano,
vamos conseguir isso”

ANDRÉ GARCIA
SECRETÁRIO DA SESP

ANÁLISE

“Estado está longe de cenário ideal”

“O Estado avançou,
mas não há uma grande
melhoria. 10% não é
uma taxa significativa,
porque a intervenção es-
tatal em crimes dolosos é
muito pequena, poucos
são os casos que o Estado
tem condição de mudar.

O problema não é de po-
lícia, mas de política. No
Brasil não se faz política
pública a longo prazo.
Estamos muito longe de
um cenário ideal”
—

JORGE ARAGÃO

ESPECIALISTA EM SEGURANÇA PÚBLICA
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TEMPO FECHADO

Alertade chuva fortehoje
O Instituto Nacional de

Pesquisas Espaciais (Inpe)
emitiu,ontem,umavisode
atenção para as regiões
Sul, Serrana e Metropoli-
tana do Estado, prevendo
pancadas de chuva local-
mente forte e isoladas com
descargas elétricas e raja-
das de vento forte.
O Inpe emite o aviso de

VITOR JUBINI - 10/10/2016

Uma dia de tempo fechado em Vitória, que poderá registrar chuvas fortes

ANUÁRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

Em5anos, violêncianoBrasil
matamais queaguerranaSíria

MARCOS CORREA/PR/ AGÊNCIA BRASIL

Michel Temer, ao lado de Cármen Lúcia e Renan Calheiros, durante reunião sobre segurança pública

Sónoanopassado,
umapessoa foi
assassinadaa cada
noveminutosnopaís

Entre 2011 e 2015, a
violência no Brasil matou
maispessoasqueaGuerra
da Síria, segundo dados
doFórumBrasileirodeSe-
gurança Pública (FBSP)
divulgados ontem.
Entre janeiro de 2011 e

dezembro de 2015, o Bra-
sil teve um total de
278.839 assassinatos, o
que,degrossomodo,levaa
uma média mensal de
4.647,3 vítimas. Os dados
incluem as ocorrências de
homicídio doloso, latrocí-
nio (roubo seguido de
morte), lesão corporal se-
guidademorteemortede-
correntedeaçõespoliciais.
Sónoanopassado,umapes-
soa foi assassinadanoBrasil
a cadanoveminutos.
Já na Síria, entre março

de 2011 e novembro de
2015, a guerra causou
256.124 mortes, segundo
estimativa da Agência da
Organização das Nações
Unidas para os Refugiados.
Amédiaparaesseperíodoé
de 4.493,4mortes pormês.
Segundoadiretora-exe-

cutiva do FBSP, Samira
Bueno, o elevado número
de mortes no Brasil “evi-
dencia o fracasso do país
empolíticaspúblicasde se-
gurança”, afirma. No Bra-
sil,asegurançapúblicaéde
responsabilidade dos go-
vernos estaduais e não há
umacoordenaçãonacional
sobreaspolíticas implanta-
das em cada uma das uni-
dades da federação.
Segundo Samira, uma

das consequências desse
modeloéquecadaEstado
determina as estatísticas
que serão divulgadas, o

que dificultamapear qual
é o verdadeiro retrato da
violência no país.

PACTONACIONAL
O presidente Michel Te-

mersereuniuontem,noPa-
lácio do Itamaraty, com o
presidente do Senado, Re-
nan Calheiros, com a presi-
dente do Supremo Tribunal
Federal, Cármen Lúcia, e
comoutros órgãos para dis-
cutirumpactonacionalpara
a segurançapública.
DeacordocomTemer,se-

rá necessário que as autori-
dades dos Três Poderes jun-
tem esforços para discutir a
segurança pública. Serão
marcadas também reuniões
entre governadores e secre-
táriosdesegurançaparadar
continuidadeàsdiscussões.

Nove mortos
a cada dia
por policiais

Nove pessoas foram
mortas por policiais por
dianoBrasil em2015,nú-
mero6,3%maiordoqueo
registrado em 2014, se-
gundo dados inéditos do
10º Anuário Brasileiro de
Segurança. No total,
3.345 foram mortas por
policiaismilitares ou civis
no ano passado.
As maiores taxas de le-

talidade policial registra-
das no ano passado foram
no Amapá (5 por 100 mil
habitantes), seguido por
Rio de Janeiro (com 3,9
por 100 mil) e Alagoas
(2,9 por 100mil).
Se for levado em consi-

deração apenas os núme-
ros absolutos, de acordo
com o levantamento ela-
borado pelo Fórum Brasi-
leiro de Segurança Públi-
ca, São Paulo e Rio de Ja-
neiro concentram 1.493
mortes, ou 45% dos casos
registrados no país.
A taxade letalidadepo-

licial no país é de 1,6 por
100mil habitantes, maior
doqueemHonduras, con-
siderado o país mais vio-
lentodomundo,ondeata-
xa é de 1,2 por 100mil.
Outro dado comparati-

vo indica que o número de
mortes causadas pela polí-
cia no Brasil entre 2008 e
2015 é superior a todos os
assassinatos registrados
nos44paísesdaEuropaem
2013. Lá, 19.053 pessoas
foramassassinadasnaque-
le ano, contra 19.494 pes-
soasmortasporpoliciaisno
Brasil no período.

atenção quando há risco
moderado para ocorrência
de fenômenometeorológi-
co adverso dentro das pró-
ximas 72 horas. O órgão
orienta os moradores a
acompanharem com mais
frequência as atualizações
daprevisãodotempojáque
o riscoéaltopara terdanos
e acidentes. E no final da

tarde de ontem a chuva
anunciada chegou acom-
panhada de trovoadas. Pa-
rahoje,astemperaturasde-
verão ficar entre 15º e 29º.
O número de cidades ca-

pixabasquepoderãoserafe-
tadassubiupara47,todasno
Sul do Estado, além de Via-
na, Vila Velha e Vitória, na
GrandeVitória.

MAIS DADOS


